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A Câmara dos Deputados aprovou na noite desta 
quarta-feira (10/7) o texto-base da regulamentação 
da reforma tributária (Projeto de Lei Complementar 
68/24), com várias mudanças no projeto original, de 
autoria do Poder Executivo.

Foram mais de oito horas de discussão no Plenário 

da casa até a aprovação do texto-base. Os deputados 
passaram a votar em seguida os destaques apresen-
tados pelos partidos, na tentativa de fazer outras mu-
danças no substitutivo do relator, deputado Reginaldo 
Lopes (PT-MG).

Regulamentação da reforma tributária 
é aprovada na Câmara dos Deputados

Leia mais na página 07

Leia mais na página 09

Em Acajutiba, governador 
entrega escolas mais modernas 

e equipadas para população

Leia mais na página 11

Agral e Amalcarg participam 
da posse da nova diretoria 

da Academia de Letras 
Jurídicas do Sul da Bahia
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A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO

Código Penal

Músico na igreja

Câmara aprovou PL que elimina a necessidade de novas provas para a fixação de 
indenização por dano moral contra condenados por crimes do Código Penal.

TRT-2 reconheceu vínculo empregatício e condenou igreja a pagar R$ 375 mil em 
verbas trabalhistas a músico

RAPIDINHAS

Estão abertas, até dia 21 de julho de 
2024, as inscrições para a 28ª edição do 
Concurso Inovação no Setor Público. Com o 
propósito de incentivar a inovação, o prêmio 
reconhece e valoriza equipes de servidores 
públicos que trazem melhorias para a gestão 
das organizações e as políticas públicas ao 
repensar atividades cotidianas.

O Concurso, que é promovido anual-
mente desde 1996 pela Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap), já teve quatro 
iniciativas do Governo da Bahia premiadas, 
desde a 21ª edição, quando foi permitida a 
participação dos estados no prêmio. Nesta 
28ª edição, a premiação terá três categorias 
gerais, contudo uma delas é exclusiva para a 
esfera Federal. Haverá também uma catego-
ria específica para projetos na área de Saúde 
– Inovação para o cuidado.

Nesse cenário, equipes de servidores da 
Universidade Estadual de Santa Cruz pode-
rão concorrer nas categorias gerais: “Inova-
ção em Processos Organizacionais”, cujas 
inovações desenvolvidas e implementadas 
modificaram a forma como a organização 
realiza suas funções ou gerencia seus recur-
sos; e “Inovação em serviços ou políticas 
públicas”, que abrange iniciativas que mo-
dificaram a entrega de serviços ou a elabora-
ção, implementação e avaliação de políticas 
públicas.

Cada iniciativa deverá ser submetida a 
apenas uma categoria geral, mas poderão 
concorrer também na categoria específica, 
caso se enquadre como inovação para o cui-
dado e a equipe executora assim a identifi-
que no formulário eletrônico de submissão.

As inovações premiadas receberão um 
troféu, entregue ao órgão responsável pela 
iniciativa. Receberão também certificados 
individuais de premiação, todos os integran-
tes da equipe executora e parceiros indivi-
duais. Além disso, ganham direito ao uso do 
Selo Inovação nos materiais de divulgação 
impressa ou eletrônica das iniciativas pre-
miadas e passarão a compor o Repositório 
Institucional da Enap.

Caso haja alguma prática de relevância 
que se enquadre nas categorias citadas aci-
ma e haja interesse em participar, o detalha-
mento completo do processo de inscrição 
e o formulário on-line estão disponíveis no 
site Enap - Escola Nacional de Administração 
Pública - 28º Concurso Inovação. Mais infor-
mações podem ser obtidas através do e-mail 
<mciiiap@saeb.ba.gov.br>.

Além de reconhecer as iniciativas no ser-
viço público, o prêmio promove a dissemina-
ção das práticas em nível nacional, a fim de 
aumentar a qualidade dos serviços presta-
dos à população e tornar o Estado cada vez 
mais eficiente.

28º Concurso Inovação 
no Setor Público da Enap

CONCURSOCONCURSOPALESTRAPALESTRA
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Diabetes Mellitus

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Desde a Antiguidade, os médicos cha-
mavam de diabéticos os doentes que apre-
sentavam certos sintomas incluindo o sabor 
adocicado da urina. Em 1 889, Von Mering e 
Minkowski ao removerem o pâncreas de um 
cão, tornou-o diabético. 

Em 1 921, Banting e Best conseguiram 
extrair do pâncreas de cães uma substân-
cia que foi chamada de Insulina. Seis meses 
após o relatório daqueles dois pesquisado-
res, a insulina passou a ser usada pelos mé-
dicos no tratamento da D. Mellitus.

Com essas considerações o que ocorre 
no corpo do diabético?

No estômago, os carboidratos (açúca-
res) complexos são metabolizados em açú-
cares simples e passam à corrente sangui-
nea. Como a insulina é um “transportador” 
do açúcar (glicose) para o interior da célula 
e, no diabético, ela é insuficiente, a glicose 
fica circulando no organismo até ser excre-
tada pelos rins. Entretanto, uma parte dessa 
glicose é transformada em corpos cetônicos 
e seu excesso  levará o paciente à cetoacido-
se, coma e óbito.

No diabetes juvenil ou tipo l, quando 
os níveis de insulina são bem baixos, apre-
senta-se uma excreção exagerada de urina, 
sede e fome em grau aumentado. Além des-
sa sintomatologia, podem ocorrer cãibras 
nas pernas, cansaço, emagrecimento acen-
tuado, visão embaralhada, irritabilidade, 
desatenção na escola...

No diabetes do adulto ou tipo ll,  a sinto-
matologia não é tão aparente e, na  maioria 
das vezes, o paciente só descobrirá a pato-
logia após um exame de sangue (glicemia).

A diabetes, sendo doença de perfil 
genético, incurável, progressiva,  afeta os 
olhos, principalmente a retina, podendo 
levar à cegueira; os rins, o sistema nervoso, 
a pele, os vasos sanguineos e, neste último 
caso, pode ocorrer amputação de mem-
bros. Não tratada ou mal tratada se condu-
zirá à grave condição de coma diabético, 
instalando-se a cetoacidose, devido ao alto 
teor de corpos cetônicos.

Depois da Segunda Guerra Mundial, 
pesquisadores alemães sintetizaram os hi-
poglicemiantes, substâncias químicas que 
promovem a produção de insulina.

No diabetes juvenil se usará Insuli-
na que também será utilizada nos adultos 
quando os hipoglicemiantes não der bons 
resultados. Os pacientes devem estar alerta 
à queda de níveis da glicose no sangue de-
vido à ação de uma dose alta de insulina ou 
hipoglicemiante. Ao sentir tontura, suar frio 
etc. devem chupar um caramelo. A baixa de 
açúcar é tão perigosa quanto a alta. As pes-
soas desmaiadas permanecerão deitadas 
até sua remoção para o hospital.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

A cada semana a Prefeitura de Itabuna tem 
avançado para reduzir a demanda reprimida 
por cirurgias eletivas no município. Um dos 
meios encontrados pela Secretaria Municipal 
de Saúde foi o credenciamento para que os 
procedimentos fossem realizados na Materni-
dade Otaciana Pinto, administrada pelo Insti-
tuto de Gestão Aplicada (IGA).

De acordo com o diretor-geral da unida-
de, Alex Borba, desde maio que o Mutirão vem 
sendo realizado atendendo crianças e adultos 
e não tem prazo para terminar. “Já consegui-
mos realizar 142 procedimentos. A próxima 
fase do Mutirão será nos dias 20 e 25 deste 
mês”, disse.

“É importante lembrar que os procedi-
mentos são previamente agendados pela Cen-
tral de Regulação (SISREG). Antes, é preciso ir 
ao posto de saúde para formalizar os trâmites 
burocráticos”, informou.

Esta é a segunda vez que um Mutirão de 
Cirurgias Eletivas acontece na Maternida-
de Otaciana Pinto. “Neste segundo Mutirão, 

conseguimos ampliar em 50% a capacidade 
de procedimentos, graças à sensibilidade da 
Administração Municipal em atender pessoas 
que há cerca de dois anos estavam na fila de 
espera”, completou Alex Borba.

Os procedimentos que estão sendo reali-
zados na Maternidade Otaciana Pinto são de 
médio e baixo risco, dentre eles: cirurgia geral 
(Hernioplastia Inguinal, Hernioplastia Umbi-
lical, Hernioplastia Epigastrica, Postectomia, 
Orquidopexia Unilateral), otorrinolaringologia 
(Amigdalectomia e Adenoidectomia) e gineco-
lógica (Histerectomia total).

Prefeitura de Itabuna prossegue 
com Mutirão de Cirurgias 

Eletivas em parceria com a 
Maternidade Otaciana Pinto

EXECUTIVOEXECUTIVO

CCJ da Câmara aprovou projeto que permite a realização de audiências de 
custódia por videoconferência.

RAPIDINHAS

Videoconferência



consorciados, ela deve ser autorizada 
a funcionar pelo Banco Central do Bra-
sil (BACEN), pois a empresa tem que 
cumprir uma série de exigências para 
operar no mercado. O que é contrato 
de adesão a grupo de consórcio? É o 
documento que contém condições de 
funcionamento de um grupo de consór-
cio, bem como os direitos e deveres do 
consorciado, da administradora do gru-
po propriamente dito.

Além disso, o que é uma Assem-
bleia Geral Ordinária? É a reunião de um 
grupo especifico de consorciado, reali-
za periodicamente em dia, hora e local 
informados pela administradora, cujo 
objetivo é comtemplar os participantes 
e informa-los sobre o andamento das 
operações do grupo. Como funcional 
a Contemplação? Por meio de sorteios 
e lances, realizados nas assembleias 
gerais ordinárias, de acordo com as re-
gras estabelecidas em contrato. Como 
funciona o sorteio? De acordo com a 
disponibilidade do caixa do grupo, um 
ou mais participantes serão sorteados 
para receber sua Caixa de Crédito no 
valor do plano que aderiu, indepen-
dentemente do número de prestações 

Os interessados em  enviar perguntas sobre o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e jornalocompasso@gmail.com 

e vercil5@hotmail.com
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Advogado. Pós-graduado em Direito Público e Privado. Membro-fundador da Associação Sul Baiana de Advogados Previdenciaristas (Asbap). Membro-
idealizador-fundador e Vice-presidente da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba) e Autor dos livros “Breves Análises Jurídicas, “Dicas de 
Direito Imobiliário” e “Dicas de Direito Previdenciário” (Direitos Editora). Itabuna – Bahia + 55 (73) 98852 2006 – 99134 5375 e 3613 2545.

Espaço ImobiliárioEspaço Imobiliário

Por Vercil Rodrigues

ESTAMOS PREPARANDO UMA 
NOVA EDIÇÃO PARA VOCÊ!

www.jornalocompasso.com.br

Leila, aproveitamos também a per-
gunta para responder as inúmeras dú-
vidas que nos foram enviadas e darmos 
algumas dicas aos leitores.

O diferencial da compra do consór-
cio é o planejamento. Geralmente, ele 
é indicado para quem não necessidade 
imediata em fazer a mudança – já que 
é necessário aguardar os sorteios para 
conseguir a carta de crédito para pagar 
(uma parte ou total) do imóvel.

O que é consórcio? É um sistema 
que permite a união, em grupos fecha-
dos, de pessoas com a finalidade de 
formar poupanças comum, destinada 
à compra de imóvel, em prazo deter-
minado. Como funciona o consórcio de 
imóvel? Somando-se as contribuições 
de todos os participantes do grupo 
(consorciados), são distribuídos crédi-
tos, por sorteio ou lance, que permitem 
a compra de imóveis, de forma que até 
o final do prazo do grupo todos tenham 
adquiridos seus bens. O que é uma ad-
ministradora de consórcios? É a empre-
sa prestadora de serviços responsável 
pela formação e administração de gru-
pos de consórcios. Como a administra-
dora capta e administra os recursos dos 

73 98856-0440
TELEFONE

Transparência 

Fujo, viajo

Não me acho.

Penso que me acho

Mas vejo o fiasco de fugir do fracasso

De não tê-lo ao meu lado,

E meus braços.

Tranco-me como concha,

Mínguo como lua,

Baixo como  a maré.

Acossada, 

Ofuscada, 

Atravancada.

E, num lapso,

De aguerrida,

Torno-me arredia,

Vida de idas e vindas,

Amores de chegadas,

De saídas.

No fluxo da maré de março,

Avulto, ganho força,

E como o rio em seu curso natural

Deságuo no mar,

Voltando plácida, fluorescente,

Transparente.

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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REFLEXÕES
Por Agenilda Palmeira

Por Agenilda Palmeira 

Professora e Membro da Academia 
Grapiúna de Letras/AGRAL 
(In memorian)

Por Lucrécia Rocha 

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciaroca@gmail.com

RUA CAMPO SANTO, 252 - PONTALZINHO
ITABUNA-BA - TEL.: 73 3612-4532 | 99846-7230

UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Consórcio de imóvel é um bom 
negócio para quem quer comprar 

um imóvel? Leila Carla.

que tenha pago. O Sorteio serve ape-
nas para definição da ordem de recebi-
mento de crédito, uma vez que todos 
os participantes do grupo o receberão 
até o final do plano. O que é lance? É 
o direito de o consorciado concorrer à 
contemplação mediante a antecipação 
de parcelas oferecidas nas assembleias. 
Dependendo 

da disponibilidade de caixa do gru-
po, será comtemplado o maior lance, 
de acordo com as regras contratuais.

Por  Lucrécia Rocha.

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciarocha@gmail.com
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A prefeitura de Ibicaraí assinou dois con-
vênios para calçar mais de 20 ruas e traves-
sas na sede e nos distritos. O primeiro convê-
nio foi através do Ministério das Cidades, via 
emenda parlamentar do deputado federal 
Paulo Azi, no valor de R$ 1.220.000,00 (um 
milhão, duzentos e vinte mil reais) e vai con-
templar 9.260,67 metros quadrados de cal-
çamento de ruas, com pagamento da obra 
através da Caixa Econômica Federal (CEF).

As obras tiveram início na segunda-fei-
ra, dia 8 de julho, e estão sendo realizadas 
pela construtora AV Engenharia. As ruas 
contempladas serão: Alto do Cristo, Rua A, 
B e C (Casas Populares), Rua Manoel da Sil-
va e Dom Pedro II, no Bairro Bela Vista; No 
bairro Delfino Guedes as ruas U, X e B e a 
Quadra F; A rua Camacan, no bairro Duque 
de Caxias; A Rua do Andrezão e as ruas Ma-
rechal Rondon, Castro Alves e JJ Seabra, no 
Centro da cidade.

O segundo convênio veio através da 
Companhia de Desenvolvimento dos Vales 

do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf), 
no valor R$ 1.392.840,00 (um milhão, tre-
zentos e noventa e dois mil, oitocentos e qua-
renta reais) e vai calçar as ruas D e Travessa D 
e a Rua A do bairro Bela Vista; algumas ruas 
do bairro Delfino Guedes (Mutirão), a rua na 
lateral do Batalhão e a descida da Rua A e a 
rua João Tomas, na Vila Emílio Izabel (41).

“São muitas ruas que serão calçadas e a 
prefeitura tem dado todo o suporte necessá-
rio, com o patrolamento das ruas que rece-
berão o calçamento, além da devida fiscali-
zação para que o serviço aconteça e seja feito 
dentro do prazo e da melhor forma possível. 
Os serviços tiveram início na segunda-feira 
pelo bairro Bela Vista. É importante lembrar 
que iremos calçar também (com recursos 
próprios) a rua e travessa Beira Rio, no bairro 
Corina Batista”, disse a secretária de Infraes-
trutura Yanca Soares.

Texto e fotos: Ascom Prefeitura
 de Ibicaraí

Ibicaraí assina convênios com o 
Ministério das Cidades e Codevasf 

para calçar mais de 20 ruas

CIDADECIDADE

Nós somos seres de relacionamento. 
No relacionamento nós nos construímos. 
Eu preciso estar em mim, em mim significa 
eu preciso ser inteiro, e ao mesmo tempo 
preciso ajudar os outros, acudir os outros, 
caminhar com eles. Então nesse encontro 
nós nos construímos como gente, como 
seres humanos. Nós aprendemos na nossa 
cultura, mais baseada na concorrência, na 
competição, no confronto, andar à distância 
dos outros. E acreditamos que isso nos faz 
bem. Um grande filósofo chamado Martin 
Buber dizia assim: “o ser humano torna-se 
eu no tu”; ou seja: só no encontro acho meu 
verdadeiro si mesmo, só no encontro eu me 
sinto pessoa, no face a face na relação com 
a outra pessoa eu me torno mais humano. 
Por isso nós precisamos sempre das duas 
coisas: proximidade e distância, relação e 
separação. É preciso haver um equilíbrio 
entre os polos. 

que eu quero dizer com isso: nós pode-
mos mesmo perder-nos se nos ocuparmos 
só com os outros. Seu buscar satisfazer só 
aquilo que os outros precisam e exigem 
de mim, então eu vou me perdendo como 
pessoa e também isso não é bom, aí nós 
precisamos colocar um limite eu me rela-

ciono com as outras pessoas eu me doo as 
outras pessoas eu ajudo elas, mas também 
eu tenho tempo para mim. Se eu perceber 
em mim sentimentos de amargura estou 
irritado eu fico amargo, então eu preciso 
perceber que também é importante que eu 
dê um tempo para mim, porque eu estou 
sendo exigido demais. Se eu me delimito 
em relação às outras pessoas de um modo 
cortês, se não digo sim a tudo, isto não 
destrói a relação com elas, mas a esclarece 
e aprofunda. Ou seja: eu não nego ajudar 
os outros e me relacionar com eles, mas 
eu cuido também de mim. Não digo sim a 
tudo, não faço tudo aquilo que os outros me 
exigem, isso é colocar limites, e faz bem. Se 
eu não me delimitar, persiste o perigo que 
cresçam as agressões contra a outra pessoa; 
ou seja: eu aceito trabalhar, mas ao mesmo 
tempo sou uma pessoa que agride porquê? 
Por que estou cansado de tudo isso. 

Ser inteiro é doar-se aos outros, mas ao 
mesmo tempo sentir-me eu mesmo. 

Como encontrar a mim mesmo sem
 me afastar das demais pessoas?

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br 
www.padreezequiel.com.br

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE
Por Padre Ezequiel Dal Pozzo
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O universo dos tolos!
Estamos atravessando mais uma parte 

de nossas vidas com as mesmas ou maiores 
discrepâncias do passado, que nos estarre-
cia deixando todos horrorizados. Tudo, sem 
nenhuma exceção, graças aos modernismos 
comportamentais da sociedade, impondo 
hábitos e costumes considerados modernos e 
necessários que, vergonhosamente, elimina-
vam e eliminam uma série de valores educa-
cionais, como se representasse o verdadeiro 
progresso evolutivo!

Porém, infelizmente, essa fórmula aplica-
da está transformando a sociedade em uma 
instituição decadente, sem rumos e passiva de 
alta destruição, criando um modelo estranho e 
esquisito que, logicamente, será o estandarte 
de uma escola de samba tipo a do “Criolo Doi-
do (como dizia o Stanislau Ponte Preta), onde 
ninguém mais se entenderá, pois somente 
cuidarão, egoisticamente, dos seus únicos in-
teresses, acabando com um sentimento divino 
e lindo que é a solidariedade!

Por que será que os homens, tolamente, 
aprovaram e aprovam tais atitudes, já que esta-
mos vendo os resultados que estão aflorando 
são somente de malefícios?

Será que não seria mais lógico e racio-
nal, passar um filme em nossas mentes e 
ver que, com esses comportamentos, os ar-
tistas (ou bandidos) morrem no fim? Ou no 

meio das filmagens?
Faz-se necessário que deixemos esse uni-

verso de tolos de lado, procurando usar da nos-
sa sapiência, espírito com maiores aberturas de 
humanização, pois, literalmente, os resultados 
serão benéficos para todos, que terão uma me-
lhor qualidade de vida e servirão de exemplos 
sólidos para um futuro mais brilhante!

Esse artigo que escrevo é somente para 
alertar meus queridos leitores, mostrando que, 
sem maiores sacrifícios, podemos mudar mui-
tas coisas e detalhes simples, porém com refle-
xos de grande valia em favor da humanidade!

Que sejamos menos tolos, aproveitando a 
genialidade que Deus nos deu, através de uma 
inteligência e raciocínio, logicamente, para 
que sejamos mais felizes e possamos ver a feli-
cidade estampada nos rostos de todos!

É muito bonito e interessante o dito popu-
lar bastante repetido: “O futuro a Deus perten-
ce!”, mas, com certeza, depois que Ele criou o 
mundo nos deu o livre arbítrio, nos responsa-
bilizando pelo nosso bendito futuro! E, se você 
não fizer a sua parte, provavelmente, terá um 
dia de ter que dar conta ao nosso Mestre!

PONTO DE VISTAPONTO DE VISTA
Por Antônio Nunes de Souza

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia Grapiúna de 
Letras (AGRAL)
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Publicidade de atos societários
STF validou dispositivo da lei 13.818/19, que dispensa sociedades anônimas da pu-

blicação de atos no Diário Oficial, considerando suficiente a divulgação em jornais de 
grande circulação, tanto em formato físico quanto eletrônico. A medida foi considerada 
adequada às inovações tecnológicas, mantendo a transparência e a segurança jurídica.

JUDICIÁRIAS

Suspenda-se
Ministro Humberto Martins suspendeu sete ações coletivas contra operadoras de pla-

nos de saúde para evitar decisões contraditórias, designando a 27ª vara Federal do RJ para 
medidas urgentes. As ações pedem a manutenção de contratos coletivos por adesão, espe-
cialmente para grupos como pessoas com autismo.

Doce disputa?
Kopenhagen perdeu o registro exclusivo da marca “Língua de Gato”. Decisão é de juíza 

do Rio de Janeiro/RJ, em ação movida pela Cacau Show, ao considerar que a expressão “lín-
gua de gato” é genérica e descritiva, usada para chocolates em formato oblongo e achatado. 
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PROJETOS E LEIS

A Câmara dos Deputados aprovou na noi-
te desta quarta-feira (10/7) o texto-base da 
regulamentação da reforma tributária (Projeto 
de Lei Complementar 68/24), com várias mu-
danças no projeto original, de autoria do Poder 
Executivo.

Foram mais de oito horas de discussão no 
Plenário da casa até a aprovação do texto-base. 
Os deputados passaram a votar em seguida os 
destaques apresentados pelos partidos, na ten-
tativa de fazer outras mudanças no substitutivo 
do relator, deputado Reginaldo Lopes (PT-MG).

O que muda com a reforma
O projeto regulamenta diversos aspectos 

da cobrança do Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS), da Contribuição Social sobre Bens e 
Serviços (CBS) e do Imposto Seletivo (IS), que 
substituirão o PIS, a Cofins, o ICMS, o ISS e, 
parcialmente, o IPI.

São definidos os percentuais de redução 

para vários setores e produtos, além de bene-
fícios tributários, como crédito presumido, re-
duções de base de cálculo, imunidades, isen-
ções e outros incentivos.

A versão votada apresentou mudanças como:
— Devolução de 100% da CBS da energia, 

água e gás para pessoas de baixa renda;

— Alíquota máxima de 0,25% para os mi-

nerais (contra o máximo de 1% estipulado pela 

emenda constitucional);

— Redução de 30% nos tributos para planos 

de saúde de animais domésticos;

— Todos os medicamentos não listados em 

alíquota zero contarão com redução de 60% da 

alíquota geral; 

— Turista estrangeiro contará com devolu-

ção dos tributos por produtos comprados no Bra-

sil e embarcados na bagagem.

Alíquota zero na carne
Na votação dos destaques, os deputa-

Regulamentação da reforma tributária 
é aprovada na Câmara dos Deputados

dos aprovaram emenda do deputado Rodolfo 
Nogueira (PL-MS) que incluiu carnes, peixes, 
queijos e sal na lista de alimentos com alíquota 
zero de IBS e CBS.

Esses alimentos estavam com redução 
de 60% das alíquotas. Também terão alíquota 
zero água do mar, cloreto de sódio puro e ou-
tros agentes semelhantes.

Estimativas de técnicos do governo indi-
cam aumento de 0,53 ponto percentual na alí-
quota geral dos tributos em razão da mudança, 
o que foi motivo de impasse entre o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), contrário à alí-
quota zero na carne, e deputados governistas 
e da bancada ruralista, favoráveis à medida.

Discussão na Câmara
O presidente da Câmara defendeu o traba-

lho dos integrantes do grupo de regulamenta-
ção da reforma e rebateu as críticas sobre falta 
de discussão do tema. “A Câmara não pode, in-
dependentemente do resultado, sair arranha-
da com fala de parlamentares dizendo que não 
houve debate, não houve discussão, tempo de 
amadurecimento, diálogo.”

Lira lembrou que os sete integrantes do 
grupo de trabalho foram escolhidos nas maio-
res bancadas da Câmara e cada um teve a res-
ponsabilidade de repassar as discussões para 
seus partidos. No total, foram 22 audiências 
públicas, com 408 expositores em 227 horas 
de reuniões.

O presidente da casa afirmou que a refor-
ma tributária é “vital para simplificação, equali-
zação, desburocratização e, acima de tudo, um 
sistema mais justo que possa corrigir e tirar o 
Brasil desse manicômio tributário ao qual esta-
mos habituados”. 

(Agência Câmara de Notícias)

www.jornaldireitos.com
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A inteligência artificial (IA) é uma reali-
dade cada vez mais próxima no nosso coti-
diano, tornando-se parte dos ambientes de 
trabalho, estudo e lazer alterando a forma 
como as dinâmicas escolares e empresariais 
funcionam. Apenas o fato de evitar ou acele-
rar tarefas repetitivas já é de grande ajuda na 
compra de tempo, porém isso é seguido de 
diversas outras funcionalidades como análi-
se de dados em grande escala e a assistência 
virtual que permitem quase uma extensão do 
usuário. “Essas tecnologias prometem au-
mentar a eficiência, melhorar a precisão das 
tarefas e reduzir custos operacionais, funções 
nas quais a burocracia é intrínseca ao trabalho 
como a advocacia são as que mais se aprovei-
tam destas ferramentas”, diz o especialista em 
IA da Lztec Bruno Pellizzetti.

Segundo o relatório Artificial Intelligence 
– In-depth Market Insights & Data Analysis, 
a receita do mercado de softwares de inteli-
gência artificial deve crescer 35% ao ano até 
2025, atingindo 126 bilhões de dólares. Com 
base nesses dados podemos perceber o po-
tencial que tem a IA no mercado como um 
todo, em breve da mesma forma que uma cai-
xa registradora é essencial para um supermer-
cado a IA será essencial para quase todas as 
áreas, não pela incapacidade das pessoas de 
executarem aquelas atividades mas sim pela 
agilidade na qual elas são feitas.

No Brasil, um estudo encomendado pela 
Microsoft revela que a inteligência artificial 
pode contribuir para um crescimento de 
4,2% do PIB até 2030. Além disso, até o final 
de 2023, o mercado global de IA deve ser 
avaliado em 93 bilhões de dólares, conforme 
dados da GlobalData. Essas cifras indicam um 
movimento global em direção à adoção am-
pla dessas tecnologias, com o Brasil posicio-
nando-se como um dos principais mercados 
consumidores, sendo o quinto país que mais 
acessa o ChatGPT, de acordo com a Semrush.

“Já surgiram polêmicas sobre a inteli-
gência artificial sendo utilizada na advoca-

cia, pois sem uma devida especialização e 
treinamento da IA ao ser consultada em um 
julgamento por exemplo pode dar infor-
mações errôneas criando a necessidade de 
uma dupla checagem que apenas gera mais 
trabalho, porém se por exemplo, forem uti-
lizadas em um escritório para automatizar a 
triagem de documentos, analisar grandes 
quantidades de dados legais e até analisar 
casos usando uma base de precedentes ju-
rídicos ela não apenas aumenta a produtivi-
dade, mas também reduz a margem de erro 
humano”, diz Bruno Pellizzetti.

Ainda falando dos escritórios de advoca-
cia, a IA oferece também a possibilidade de 
criar modelos de aprendizado de máquina 
que podem ser alimentados com dados e in-
formações melhorando com o tempo. Tendo 
suas maiores utilidades na previsão de de-
mandas judiciais, na otimização de rotas de 
entrega de documentos e na detecção de 
fraudes. No entanto, para os advogados é 
necessário entender que a IA não substitui o 
trabalho humano, uma boa revisão e o julga-
mento do próprio profissional devem ser algo 
constante, delegar todo esse trabalho para 
uma IA pode diminuir muito sua qualidade e é 
necessário que ela seja apenas uma ferramen-
ta e não um funcionário.

A inteligência artificial se mostra como 
o futuro dos escritórios. Prometendo um au-
mento de produtividade, redução de custos 
e melhoria na tomada de decisões nunca 
vistos antes, IA é uma ferramenta para em-
presas que buscam se destacar no mercado 
demonstrando inovação e atualidade. A inte-
gração consciente e ética dessas tecnologias 
será a chave para maximizar seus benefícios, 
garantindo que elas sejam utilizadas de ma-
neira a complementar e potencializar as habi-
lidades humanas.

Por  Bruno Pellizzetti.

Advogado e programador.
@brunopellizzetti 
https://www.pellizzetti.adv.br/

IA é o futuro dos escritórios de advocacia

CONTEXTOCONTEXTO
Por Bruno Pellizzetti.

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Benedito Calheiros Bomfim

52- Aprende a valorizar o que obtiveste com 
muito trabalho e dificuldades, Pois, maior é 
o mérito de tudo o que se conquista com es-
forço e sacrifício.

53- Procura amar o teu ofício, porque só se 
faz bem e perfeito aquilo de que se gosta, 
em que se põe ardor, dedicação, sentimen-
to, amor.

54- O estudante de Direito leva para a advo-
cacia o encantamento pela futura profissão, 
comumente adquirida na Faculdade. Com o 
transcurso do tempo, já no exercício profis-
sional, não raro decepciona-se com a ramer-

rão, prosaísmo, as práticas e o meio adverso 
do Fórum.

55- Noviço no ofício, acostuma-te a fazer da 
atividade profissional, no tocante à lisura, 
retidão, moralidade, a projeção da vida pri-
vada, inseparável uma da outra, cercando 
ambas de honradez, dignidade, humanida-
de, solidariedade, espírito público.

56- Do advogado, a cuja porta a sedução e 
a tentação batem co  freqüência , exige-se, 
mais do que em outras profissões, retidão 
de caráter, sólida formação ética e moral, 
conduta ilibada.

DICA AOS 
ADVOGADOS INICIANTES

Após portaria do Carf limitar sustentações orais e debates, entidades emitiram nota 
pública classificando como preocupante que os litígios tributários sejam resolvidos majori-
tariamente em sessões assíncronas.

RAPIDINHA

Um cliente suado, com as roupas sujas de sangue, entra no escritório do advogado, 
esbaforido:

“Doutor, doutor. Só o senhor pode me salvar agora. Acabei de matar minha mulher”
O advogado, tranquilo, responde:
“Peraí. Não é assim. Estão dizendo que você matou sua mulher...” 

DIVERTIDAS

Sustentação limitada

“Não há melhor maneira de exercitar a imaginação do que estudar 
direito. Nenhum poeta jamais interpretou a natureza com tanta 

liberdade quanto um jurista interpreta a verdade”. 
–Jean Giraudox

FRASE
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Em Acajutiba, governador entrega escolas 
mais modernas e equipadas para população

GOVERNOGOVERNO

A cidade de Acajutiba, no território Litoral 
Norte, recebeu o governador Jerônimo Rodri-
gues neste sábado (13), para uma série de en-
tregas nas áreas de educação, saúde e mobilida-
de. A agenda foi iniciada com as inaugurações 
do Colégio Estadual de Tempo Integral Antônio 
da Costa Brito, que passou por obras de amplia-
ção e modernização, da Escola Municipal Pro-
fessora Maria Esperança Lopes de Andrade, na 
sede, e da Escola Municipal de Tempo integral 
João Alves, no distrito de Marambaia.

“Nós iniciamos fazendo aquilo que eu tanto 
gosto, entregando três escolas. Duas novas pra-
ticamente, com ampliação, e é coisa que a gente 
faz com muito carinho”, celebrou Jerônimo Ro-
drigues. Na ocasião, também foram entregues 
um ônibus escolar rural, uma ambulância, um 
campo society com academia de saúde e pavi-
mentações em distrito, entornos de praças e em 
trecho da Rodovia BA-233, que também vai re-
ceber projeto para construção de acostamento. 
“Entregamos pavimentação em parceria com o 
Governo Federal. Esse asfalto que estamos aqui 
em cima é parceria com o Governo Municipal. 
E alguns anúncios de mais investimento para a 
educação, de mais investimentos para a saúde. 
E eu quero, portanto, dizer que é um dia muito 
especial para mim”, completou.

A ampliação, com modernização, do Colé-
gio Estadual de Tempo Integral Antônio da Cos-
ta Brito teve o valor de quase R$ 9,5 milhões. A 

unidade, considerada de grande porte, agora 
conta com 10 salas de aula climatizadas, teatro 
com 176 lugares, restaurante com 160 lugares, 
campo de futebol society, quadra poliesportiva 
coberta, vestiário, biblioteca e 3 laboratórios. 
Serão atendidos 1.500 alunos nos três turnos, 
como Natanael Barbosa, do 2º ano e jovem ou-
vidor do colégio. Para ele, a estrutura possibilita 
uma melhor convivência entre os estudantes e 
também condições adequadas para continuar 
aprendendo. “Vai me ajudar bastante. Vai aju-
dar nossos estudantes, nossos colegas muito. 
Eu acredito, realmente, que essa transforma-
ção que foi feita aqui vai impactar a gente para 
sempre. A educação melhorou, com certeza”, 
comentou o estudante.

O governador participou da inauguração da 
Escola Municipal de Tempo Integral João Alves, 
uma parceria da prefeitura local com a Secreta-
ria da Educação do Estado (SEC). O recurso des-
tinado para esta escola foi de R$ 3,9 milhões, do 
governo baiano, com contrapartida da prefeitu-
ra. A unidade fica no distrito de Marambaia. As 
duas gestões mantêm convênio para obras de 
construção e reforma de seis escolas e creches. 
Durante as entregas, a secretária da Educação, 
Rowenna Brito, destacou a importância deste 
trabalho colaborativo para melhoria do ensino 
baiano. “É a festa da educação. Regime de co-
laboração forte, porque a educação precisa ser 
construída a muitas mãos e hoje a gente entre-
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ga aqui, com muita alegria, todas essas obras 
para continuar fazendo a educação da Bahia a 
melhor educação do Brasil”.

No campo da educação ainda foi inaugura-
da a reforma e ampliação da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental 2 - Professora Maria Es-
perança Lopes de Andrade, na sede. Foi entre-
gue um ônibus escolar rural para Acajutiba. O 
veículo, no valor de R$ 361 mil, tem capacidade 
de transportar com segurança e rapidez 29 estu-
dantes, por viagem, que moram em comunida-
des mais afastadas do Centro da cidade.

Infraestrutura
Dando sequência ao projeto de melhoria 

da qualidade na mobilidade no interior baiano, 
foi entregue a restauração da pavimentação na 
BA-233, no trecho de quatro quilômetros da 
travessia urbana de Acajutiba. O trabalho reali-
zado pela Secretaria de Infraestrutura (Seinfra) 
contou com o orçamento de R$ 4,5 milhões.

Os moradores do bairro Bedo Ferreira fo-
ram beneficiados com o calçamento de diver-
sas ruas, em paralelepípedo. A obra, realizada 
pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano 
(Sedur), através da Companhia de Desenvol-
vimento Urbano (Conder), teve recurso da or-

dem de R$ 2,3 milhões.
Foi dada por entregue a pavimentação as-

fáltica nos entornos das Praças Aquinoel Bor-
ges, Rui Barbosa e Duque de Caxias, na sede. 
O município também recebeu da gestão esta-
dual, por meio da Secretaria da Saúde (Sesab), 
uma ambulância que irá reforçar o transporte 
de pacientes. O veículo, do tipo van, custou 
R$ 279 mil. Na ocasião, a Sesab foi autoriza-
da a celebrar convênio com o município para 
construção de duas Unidades Básicas de Saú-
de (UBS), sendo uma na Comunidade de Bedo 
Ferreira e outra na praça Duque de Caxias.

Outras Autorizações
A Seinfra foi autorizada a construir o acos-

tamento num trecho de 1,4 quilômetros da BA-
233, na comunidade Marambaia.

A SEC recebeu o sinal positivo para cons-
truir um auditório e quadra poliesportiva na 
Escola Municipal Maria Esperança

Já a Conder foi autorizada a construir o 
portal de entrada da cidade.

Jerônimo ainda participou da entrega de 
um campo society e uma praça no bairro Satur-
nino de Menezes, na sede.

Repórter: Anderson Oliveira/GOVBA



Esta semana, Cíntia (nome fictício), uma 
garotinha de oito anos, conversou comigo 
acerca de suas dúvidas. Achei tão interes-
sante que resolvi dividir com os meus lei-
tores uma parte do nosso diálogo: “– Todo 
mundo vai para o céu? (Cíntia perguntou). 
– Não sei. Acho que a maioria das pessoas 
vai, sim (respondi). – O que uma pessoa pre-
cisa fazer para ter certeza de que vai para o 
céu? – Acho que ela deve ser boa e fazer o 
bem. – Xiiii, eu não sou muito boa. Às vezes, 
faço coisas ruins. Meu livro preto deve estar 
cheio de anotações de Jesus, e ainda sou tão 
pequena... Imagine quando eu for grande! – 
Ainda bem que você é pequena Cíntia, assim 
pode ir corrigindo seus erros e passar a fazer 
diferente. – Mas, o problema não é só o que 
faço, e sim o que penso. Às vezes, vejo coisas 
erradas e, depois, fico só pensando naquilo. 
– Como assim? Não entendi. – Ah, por exem-
plo, outro dia eu estava ouvindo uma música 
no computador e apareceu escrito aquele 
palavrão... (disse a expressão obscena). Eu sei 
que essas palavras são feias, mas não consigo 
parar de pensar nelas. – Vou lhe dar uma idéia, 
Cíntia. Não se importe mais com essas pala-
vras, nem pelo fato de pensar nelas. Apenas 
deixe de lado. Finja que não liga para elas, e 
logo você estará pensando em algo diferente. 
As coisas feias são assim, quando a gente se 
esquece delas, desaparecem”.

Fiquei impressionada com Cíntia e seu 
discernimento. Ela sabia o que estava lhe fa-
zendo mal, mas não conseguia reagir. Sentia-
-se refém de um pensamento que se repetia 
por haver lhe impressionado. Nós também 
não somos assim? Quando o mal insiste em 
nos importunar, medir forças com ele só traz 
cansaço e exaustão. Quanto mais importân-

cia damos ao pensamento repetitivo, mais 
ele nos atormenta. Suga completamente 
nossas energias e nos dá a sensação de fra-
casso, medo, culpa. Não queremos pensar, 
mas ao mesmo tempo, só pensamos naquilo 
que não desejamos. 

Que tal seguirmos a receita que passei 
para Cíntia? Quando o pensamento vier, 
procure não lhe dar importância. Deixe que 
passe por sua mente sem se prender a ele, 
sem analisar detalhes, sem temê-lo ou ficar 
ansioso pelo fato dele estar surgindo mais 
uma vez. Distraia-se imaginando cores di-
ferentes, paisagens bonitas. Não dei essa 
sugestão para Cíntia, pois na idade dela isso 
é bastante natural. As crianças trocam de 
pensamento com muito mais facilidade que 
os adultos. Terminada nossa conversa, ela já 
havia começado a fazer desenhos coloridos.

A boa intenção e propósito pesam muito 
mais que os pensamentos sombrios. A de-
cisão pelo bem nos confere firmeza frente à 
sensação de vulnerabilidade instaurada pelo 
cansaço causado pelo pensamento repetiti-
vo. Deus sonda os corações e compreende 
as fraquezas humanas. Ele conhece quem 
deseja seguir o caminho reto e é atormenta-
do por tentações. É por isso mesmo que está 
sempre disposto a perdoar, e dar uma nova 
chance àquele que reconhece o erro. Nin-
guém está livre de pensamentos tormento-
sos. Por que será que Jesus suou sangue no 
horto? Mas, Ele venceu. E nos assegurou que 
nós também podemos.
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Pensamentos tormentosos

BEM  ESTARBEM  ESTAR
Por Maria Regina Canhos Vicentin

73 98805-3929Travessa Salomão Dantas, Loja 6, 
Alto Mirante, Itabuna - BA - 45.603-242

O advogado e membro da Academia de 
Letras Jurídicas do Sul da Bahia – Aljusba (ca-
deira 12 que tem como patrono Antônio Gar-
cia de Medeiros Neto), Tarik Vervloet Fontes 
(foto) acaba de lançar pela editora Dialética, 
o livro “Programas de parcelamento e anis-
tia fiscal e seus impactos no comportamento 
dos contribuintes sob a ótica da redução do 
tax gap brasileiro”.

A obra – o modelo atual do contencio-
so fiscal brasileiro contribui para a forma-
ção de um volumoso passivo tributário, de 
baixa recuperabilidade. Buscando ampliar 
a arrecadação fiscal, programas de parce-
lamentos especiais são lançados repetida-
mente pelos Governos Federais. Contudo, 
essa concessão reiterada pode gerar dese-
quilíbrios indesejados para os contribuin-
tes e estimular comportamentos econômi-
cos distorcidos. 

Esta pesquisa assume relevância por fo-

Tarik Fontes lança livro 
de direito tributário

mentar o debate em torno da relação do tax 
gap com o reiterado número de parcelamen-
tos especiais lançados no Brasil. Para alcan-
çar esse objetivo, o trabalho realiza uma revi-
são de literatura, reunindo pesquisas de base 
empírica que identificaram uma relação de 
causalidade entre a prática reiterada de par-
celamentos e o comportamento dos contri-
buintes: Faber e Silva (2016), “Parcelamentos 
tributários: análise de comportamento e im-
pacto”; Rullo (2018), “Análise financeira das 
percepções de risco”; Mattos (2017), “Maxi-
mização da utilidade esperada, planejamen-
to tributário e governança corporativa”; e Re-
zende, Dalmácio e Rathke (2019), “Impacto 
dos incentivos fiscais sobre os retornos e as 
políticas de investimento e financiamento 
das empresas”. 

Com base nessa literatura, conclui-se ser 
necessário revisitar a prática reiterada de lan-
çamento de parcelamentos especiais, visto 
que esta contribui para a indução de com-
portamentos econômicos distorcidos e para 
o aumento do tax gap brasileiro.

Ano: 2023
Autor: Tarik Vervloet Fontes
Selo: Dialética
ISBN: 9786525296326
Nº de Páginas: 212
Capa: Flexível

Por  Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharela em Direito, pós-graduada
na área de educação, escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jaú - São Paulo. 
E–mail: contato.mariaregina.com.br
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Ad bsurdum = Por absurdo
Ad honorem = Por honra
Aliquid novi = Outro; diverso
Animus fraudandi = Intenção de fraudar
Brevitatis causa = Por motivo de brevidade
Causa patendi = Causa de pedir
Debitum Conjugale = Débito conjugal
Error facti = Erro de fato
Error in persona = Erro sobre a pessoa
Ex vi = Por efeito de, por força, em decorrência
Facies = Forma exterior
Ficta confessio = Confissão ficta ou fictícia
Gratia argumentandi = Apenas pelo favor de argumentar
Hic ET nunc = Aqui e agora
In dúbio pro libertate = Em dúvida pela liberdade.
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WhatsApp 98822-3557 

COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM
Recolhemos produtos 

eletroeletrônicos. 
Máquinas de lavar, 

tanquinhos e outros.

PHN é uma escola para Santidade
Para não pecar hoje, amanhã nem depois, é preciso que 

estejamos, constantemente, em estado de graça

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

A primeira coisa, que é preciso fa-
zer para estar na vontade de Deus, é 
que vivamos em estado de graça. O 
PHN busca justamente isso. Por que 
PHN? “Por hoje não vou mais pecar”. 
Para não pecar hoje, amanhã nem de-
pois, é preciso que estejamos, cons-
tantemente, em estado de graça. Já foi 
dito isso: se você não está em estado 
de graça, vá buscar a confissão.

Dom Bosco estava no andar supe-
rior de sua congregação e ouvia os seus 
filhos no andar inferior, e dizia: “Meus 
filhos, ninguém saia desse retiro em pe-
cado. Se você tem um pecado qualquer 
na sua vida, confesse-se”. Dom Bosco 
fez isso com os padres da sua congrega-
ção, porque eles queriam que os seus 
padres vivessem o PHN e estivessem 
sempre em estado de graça.

Essa é a vontade de Deus, a nossa 
santificação. Namorados e namora-
das devem santificar-se um ao outro. 
Quando um ou outro vive o estado de 
graça, santifica o outro. Você noivo, 

noiva, marido e mulher santificam o 
outro, e essa é a vontade de Deus.

Que vocês evitam a impureza, que 
cada um saiba possuir seu corpo santa 
e honestamente, sem se deixar levar 
pelas paixões desregradas como os pa-
gãos que não conhecem Deus. Vamos 
viver essa verdade.

Estamos apressando a vinda de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. A nossa 
santidade de vida vai apressar a vinda 
do Senhor. Portanto, lute pela santida-
de e pela pureza. Vivam o PHN como 
lema de vida.

Deus abençoe!

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    

✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção 
Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

Agral e Amalcarg 
participam da posse da 

nova diretoria da Aljusba

As Academias Grapiúna de Letras (Agral) e 
Maçônica de Letras, Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (Amalcarg), ambas sediadas na cida-
de de Itabuna, respectivamente representadas 
pelos acadêmicos Samuel Leandro Oliveira de 
Mattos – presidente e Washington Farias Cer-
queira – ex-presidente e um dos seus funda-
dores, estiveram presentes na posse da nova 
diretória da Academia de Letras Jurídicas do Sul 
da Bahia (Aljusba), que aconteceu na sede da 
OAB/Itabuna, dia 14 de junho do ano corrente.

A Agral, primeira academia do gênero a ser 
fundada na cidade (4 de abril de 2011), reúne 
escritores, poetas, artistas diversos, cientis-
tas, juristas, comunicadores, produtores, em-
preendedores culturais, com o objetivo de cul-
tivar e promover a literatura, as artes, a ciência, 
sobretudo a chamada literatura Sulbaiana ou 
Literatura do Cacau. E a Amalcarg (fundada 
em 21 de outubro de 2008), congrega intelec-
tuais, membros regulares de Lojas Maçônicas 
de grau 33 das diversas lojas e potências da 

Por  Vercil Rodrigues

Advogado, professor e escritor. Membro-fundador da Academia Grapiúna de Letras (AGRAL), Cadeira 1; 
Membro-idealizador-fundador da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (ALJUSBA), Cadeira 1 e 
membro da Academia de Letras de Ilhéus (ALI), Cadeira 21.
E-mails:	 vercil@jornaldireitos.com  |  jornalocompasso@gmail.com  |  vercil5@hotmail.com

Espaço dasEspaço das
 Academias Academias

Por Vercil Rodrigues

região, com o objetivo de promover palestras, 
conferência, simpósios, reuniões literárias e 
atividades afins, principalmente de cunho ma-
çônico; promover, sem objetivo de lucro, edi-
ção de obras literárias maçônicas.

A reunião de posse, que foi presidida pelo 
acadêmico Vercil Rodrigues, idealizador e 
fundador, além de Adive Cardoso Ferreira Jú-
nior (cadeira 27 patrono Boaventura Moreira 
Caldas) – presidente, empossou também Ver-
cil Rodrigues (cadeira 1 patrono Francolino 
Gonçalves de Queiroz Neto, que é também 
o patrono da Aljusba) como vice-presidente, 
Fernanda Guimarães Dantas (cadeira 8 patro-
no Raimundo Lima) – diretora-secretária; Tales 
Almeida Andrade (cadeira 20 patrono Nestor 
Duarte) - diretor-financeiro; Leandro Alves 
Coelho (cadeira 3 patrono José Joaquim Cal-
mon de Passos) - diretor da biblioteca e arquivo 
e o acadêmico Ícaro Emanoel Vieira Barros de 
Freitas (cadeira 31 patrono Eduardo Spínola) - 

diretor da revista e os conselheiros fiscais José 
Carlos Oliveira (cadeira 2 patrono Ruy Barbosa 
de Oliveira), que também é um do fundadores 
da Aljusba e Gabriel Nunes, membro honorário 
da casa.

A posse da “Casa das Letras Jurídicas” re-
gional, que recentemente completou 13 anos, 
fundada em 13 de maio de 2011 por abnega-
dos pensadores do direito regional, congrega 
advogados, juristas, professores de curso de 
direito, magistrados, juízes, delegados e afins 
do sul, extremo-sul e baixo-sul da Bahia. E tem 
como finalidade primordial o estudo do direito 
em todos os seus ramos e do aperfeiçoamento 
e difusão das letras jurídicas. Um outro impor-
tante objetivo é a de reconhecer e valorizar os 
profissionais que contribuem com a área de 
ensino-pesquisa e produção literária jurídica 
na outrora região cacaueira, bem como com o 
compromisso ético e o aprimoramento dessa 
secular ciência em sua área de inserção. 




